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A Republica não se fez pa-

ra eliminar do orçamento e

lista civil. Isso não valeria

uma gotta do sangue genero-

so, que fecundou as pedras

aridas das ruas de Lisboa. A

Republica implantou-se para

que as forças vivas da Nação

podessem transformar-se, li-

vres de resistencias nefastas,

em trabalho util para felicida-

de de um Paíz de homens

instinctivamente intelligentes

e ethnicamente heroicos, que

não tinham nem têm culpa de

que as suas grandes qualida-

des nativas viessem a ser obli-

taradas pela falta de instru-

cção e pelo exemplo de das-

moralisação, em que o extin-

cto regimen criminosa e pro—

positadamente os tinha sub-

mersos. Analphabeta e des-

moralisada encontrou o novo

regimen uma grande parte da

população rural. A cegueira

intellectual não deixa ao povo

a comprehensâo dos seus de-

veres cívicos e a desmoralisa-

ção politica tem-n'a tido acorª

rentado a meia duzia de figu—

rões sem consciencia nem ca-

racter, que os movia a favor

dos seus interesses e capri-

chos. A engrenagem política,

que era perfeita, confessemos,

a infernal machina eleitoral,

funociona ainda e está dispos-

ta & movimentar como d'an-

tes esses tristes automatos,

que se chamavam eleitores,

em beneficio do dono ou de- -

tentar do engenho.

Ora a Republica e a nós

republicanos, que a fizemos,

compete em legitima defeza

nossa e do Paiz acautelar-nos

de tuas inimigos. E como?

Emancipando o eleitorado

das nefastas influencias dos

caciques, instruindo-o e mo-

ralisando-o; destruindo a ma-

china, que por esse paiz fóra

está ainda na posse d'essa

oligarchia de execranda me—

moria, que deu cabo da mo-

narchia e ia perdendo o Paiz;

' dando o voto, a quem se pra-

suma, que d'elle use com

sciencia e consciencia até que,

-—e em breve possa ser—o

estado da instrucçâo popular

remova o perigo de o conce-

der a todos. E quem ha-de

proceder ã depuração? Nós e

o Governo.

Nós, evangelisando, ins—

truindo, moralisando com o

exemplo; o governo, demons-

trando desde já, peça por pe-

ça, a machina de fazer depu-

tados e nomear corpos admi-

nistrativos, que detêm os ca-

ciques. Nós, fomentando me—

lhoramentos de utilidade com-

mum em auxilio do governo,

e este secundando a nossa ini-

ciativa ou tomando-a, se lhe

pertencer. *

* #

Ha quasi um abysmo entre

a educação política e social

do povo de Lisboa e demais

grandes cidades e o povo ru-

ral". a quem os poderes publi-

eos do antigo regimes por con-

 

ta aqui oliva.
veniencia propria conserva—

ram na mais perniciosa das

escravidões — a ignorancia.

Ha, pois, que distinguir nos

direitos políticos a conceder.

E' justo, é forçoso, que elles

sejam no mais breve praso

os mais latos, perfeitamente

eguaes para todos os cidadãos,

mas—e é esta uma das prin-

cipaes e mais espinhosas tare-

fas da Republica—é necessa-

rio préviamente ensinar a usar

d'esses direitos aos que até

agora, sem culpa propria, e

na mais desoladora das incon-

sciencias, d'elles teem feito

um tão malefico uso. Para tu-

do isto é necessario tempo e

bastante tempo.

_ A utopia de fazer já eleif

ções com suffragio universal

em todo o paiz seria o regalo

dos caciques, que affirmam,

que os republicanos tressua—

ram a Republica para elles

(sic). Isso equivaleria a en-

tregar-lhe o Paíz e portanto a

ter feito a Revolução tão só-

mente para abolir alista ci—

vil. Sim, a lista civil fica

ria definitivamente eliminada,

porque nenhum dos serven-

tuarios do antigo ragimen,

vendo assegurados o interes-

se, a commodidade ou a vai-

dade proprios, teria a corajo-

sa dedicação de se arriscar a

perder a situação novamente

alcançada, em restaurar a mo-

narchial Mesmo e um facto

averiguado o desinteresse e

incondicionabilidade comque

adheriram & republica; vem

transparecendo evidentemen-

te de todas as columnas dos

seus mentideros.

Era o que faltava prepa-

rar-lhes o poder; daria vonta-

de de restaurar a monarchia.

Felix d'Abreu.
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Informe lançado a publico

pelo conspiquo «Diario de

N oticias» faz cientes os povos

de que o snr. D. Miguel de

Bragança, em conclave com

os seus amigos, decidiu se fi-

zesse em Portugal uma inten-

sa propaganda miguelista.

Preliminarmente, e lançando

as bazes de tal propaganda

politica, viria, já aí se encon-

tra, em viajem oficial a Lisboa

um dos mais fervorozos par-

tidarioa de D. Miguel, D. João

d'Almeida. Tal a noticia, da-

da com a seriedade e melin-

dre que é o proprio d'um

diario volumozo e conserva-

dor.

Veem os miguelistas fazer

um cazão. Agora sim, apa-

nham o trono. va D. Miguel

espanejando o seu real man-

to, que a coroação tel-a ha,

que ninguem lha tira, lá para

quando .. os ovos de gansa

sejam de pomba.

0 temporal

Violentissimo e teimozo, o

temporal da semana. ultima,

por esse paiz afora fez pra—

juízos sem conta. Como de

costume as rejiões mais pre-

judicadas foram as da rêde

hidrografia do Douro e Tejo,

que esses dois grandes rios,

com as suas torrentes enguli—

doras deixaram assoladas em

extensões coneideraveis. As

grandes chuvas parecem que-

rer retomar um certo carater

de periodicidade frequente de-

mais, e sobejamente alarman-

te. De resto, facilitando-lhes

& ação prejudicial, dã-se o

cazo de cairem n'um paiz

d'enormes tractos de chão de-

zarborizados, em ravinas

nuas, sem meios de captação

que amorteçam o terrivel des-

cer daa inundações. Injenuas

almas de Deus furtaram-se,

em tempos, de pregar a arbo-

rização em massa dos nossos

imensos incultos, advertindo

dos perigos rezultantes, quan-

do o não fizessemos, e certas

saíram, em toda a linha, se

suas profecias... tão faceis.

Agora, d'aquí em doente. é

de dezejar que, tambem n'es-

ta parte, se remedeie o deslei-

xo amigo. Se queremos que

as inveraeiras.—.. nos sejam

mais leves â bolsa.

Conferencias

Anda por aí, e parece que

verdadeira, a noticia de ue

alguns dos ministros do o-

verno Provizorio se preparam

para correr o paiz, em confe-

rencias publicas, contactando

com a multidão dos trabalha-

dores, que são a maior parte

dos cidadãos portuguezes, e

a essas conferencias levando

planos, projectos e ideias de

vida nova:—a vida que tem

de fazer-se, dentro da Repu—

blica, se não quizermos con—

denar—nos a um insucesso ir-

reparavel.

Não discordamos, que real-

mente é-nos simpatica por

multiplos motivos a intenção,

e pode-se realmente, para to-

dos, colher lucro certo, d'essa

troca directa de valores, esta-

blecida mais ou menos eficaz-

mente pelo encontro, livre de

protocolos, entre os ministros

e o povo.

Somente—aonde a linda

sem um senão? ——muito esti-

mamos que essas conferen-

cias saiam um pouco da ideo-

lojia propria do nosso feitio,

não rocem demais pelo carrei

ro pitural da retorica, e não

sejam mais um pretexto para

festejos do que esse progra-

ma de mutuo conhecimento —

no domínio que importa, a se—

rio.

Ainda fazemos votos para

que não fiquem privilejio da

capital e mais meia duzia de

povoações bem-aventuradas.

Portugal é alguma coiza mais,

e os provincianos das rejiões

esquecidas para honrarias,

quem as vizitar verificará que

tambem são jente e sabem de

contas.

Isto evitado—estã bem a

coiza.

De regresso

Tornou _de Badajoz .a Lis-

boa o egresso Lourenço de

Matos, um padre celebre pelo

cadastro, que estava sendo,

até ha bem pouco, uma das

vigas mestras da igreja.

Badajoz, com a sua fizioni-

mia extremenha de cidadela

militar pobre e feia, havia de

lanhar a alma do F.““ Matos

da nostaljia patriotica... do

torreano e das amas do Cam-

po Grande.

Ah! Lisboa, ah! noites de

esturdia. .

Não poude mais o egresso

com a sua inconsolavel triste-

zaz—para Lisboa, haja o que

houver.

Que seja bemvindo --se não

vier aderir de novo; venha

divertir-nos, que já era tem-

po. . .

Gargantua

Nos grandes estados moder-

nos, & megalomania das for-

ças, que leva cada qual a ar-

ruinar—se em construções mi-

litares, dã rezultados dispara-

tadissimos. A America do

Norte, inescuavel poço de

prodijiozas riquezas, habita-

da por jeutes que trabalham

como maquinismos, fecha o

seu ezercicio orçamental,

190940, com um deficit mui-

to razoavel de 19:400 contos.

Para o orçamento do ano

futuro prevê-se já que será

poderozamente acrescida a

escala-deficit, o que aliaz não

preocupa por hi alem os diri-

jentes da terra yankée.

O que eles procuram a

todo o tranze e com febril

precipitação é abrir o ritmo

do Panamá, e lançar ás aguas,

de ponto em branco, mais

umas duzias de dreadnoughts.

P'ra amor d'aquele vizi-

nho, que é o irriquieto Japão.

Na ladeira

Continua amezendada, re-

galadamente, na formoza ilha

da Madeira a epidemia da co-

lera. Depois do patusco dos

Sanatorios, por sobre o filo

csera, e depois do Hinton, pa-

ra aquela terra privelijiada o

sêr tambem na desgraça fal-

tava-lhe só aquilo.

O mar imenso izola-a do

resto da terra, d'aonde lhe

veio o temível morbo, e entre-

gue a si propria. cuidadoza-

mente evitada por todos,

aquela perola do oceano, lá

se avem com a epidemia, que

para não crear embaraços a

Republica, não é capaz de

levantar vôo, teimoza e fecun-

da na sua colheita macabra.

Da metrople os socorros me-

dicos e farmaceuticas teem se-

guido um tanto morozamente,

emperrados aqui por este bu-

rocrata, alem por aquela.

Ao publico

Temos em nosso poder uma

declaração do snr. Antonio

Ferreira da Costa, cuja adhe-

são ninguem sollicitou, a qual

mostraremos a quem nos me-

recer o conceito de honesto e

bem intencionado. Conserva-

mos-lhe a grammatica para

maior authenticidade. E' como

segue:

«Antonio Ferreira da 003-

ta pediu a demiçao de Juiz

de pas. é mintira o anunsz'o

publicado no Juma! d'Ovar

—do dia 27 de nobembro. q.

não a assignoa, act/teria, o

partido Republicano, declará

votar Republicano no partido

que milhar entendo votar o

seu voto.

Costa.»

Ahi fica a declaração, que

nos veio ter às mãos, quando

já não precisavamos d'ella.

Não desejamos, que o snr.

Ferreira da Costa, nem nin-

guem, torça as suas convi-

ações senão esclarecido, de

que envereda por caminho

errado.

 

ARA

JOANINHA

Besame de quando em quando. . .

Passar assim toda a tarde

sempre bordando, bordando.

sem que um momento desista,

Até faz penal Não lhe arde

nem se lhe perturba a vista?. . .

Descanse de quando em quando. . .

Erga os olhos do bordado

e veja quem vae passando.

O trabaiho alegra : jente,

mas, assim. tão aturado

—não lhe faz bem, certamente.

Erga a carinha tranquila,

erga esse rosto tão lindo

e veja os moços da vila

a passarem por aqui,

uns descendo, outros subindo.

—e todos d'olhos em si. . .

Descance de quando em quando

e veja se escolhe algum;

já é tempo de ir pensando

em casar. Não é assim? . .

Se não lhe agrada nenhum

—diga se gosta de mim.

Desde os começos do outono

que eu : trago no sentido,

não como, não tenho sono,

tudo me da ralação.

Quer-me para seu marido?

—Diga que sim ou que não. . .

Aun-ete Gil.

___—___—

Partido Republicano

o Directorio e o Governo

A convite do Directorio reu-

niu com este corpo diriiente &

Junta Consultiva.

Assistiram os snrs. Bernar-

dino Machado, Feio Terenas,

José Barbosa, Antonio José

d'Almeida, João Chagas, Ino-

cencio Camacho, José Relvas,

Azevedo e Silva, Brito Ca-

macho, Leão Azedo, Fernan-

des Costa, Malva do Vale, Eu-

zebio Leão, Teofilo Braga,

João de Menezes, Estevão de

Vasconcelos e Afonso Costa.

O Directorio afirmou a sua

confiança ao Governo para

jerir os negocios publicos, e o

Governo declarou que forte

nessa confiança espera honrar

o seu mandato.

Rezolveu-se que na mais

perfeita converjencia d'esfor-

ços e com inteira solidarieda-

de partidaria, se preparem to-

dos os trabalhos necessarios

para as prossimas eleições das

constituintes. Assentou-se em

que, alem das reuniões ex-

traordinarias que se tornas-

sem necessarias, o Governo,

o Directorio e a Junta Con-

sultiva reunirão uma vez por

semana.
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A obra da llepubªça

Regulamenta-se o direito

de greve '

O Governo Provãsor'ío da Re-

publica Portuguesa fan—;[sísher que,

em nome da Republrca, se decre-

tou, para valer como lei, o segu'nte:
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e receba as as participações a que

'. iArtighiÉe-E' garantido aos.

operarios, bem como, aos patrões

o direito de se colligarem pªra a

cessação simultaneo. do trabalho.

Art. 2.º—-—Os que tentarem for—

mar, manter ou impedzr as colli-

gações operarias ou patronaes de

que trata o artigo anterior, servin—

do-se de violencias ou ameaças, e

de qualquer forma exercerem coa—

cçao que diminua a liberdade dos

operanos ou dos patrões no exer-

cicio legal do seu trabalho ou da

sua industria, quando o facto não

constitua delicto a que correSpon-

da do Codigo penal mais elevada

do que a estabelemda n'este de-

creto com força de lei, serão pu—

nidos com prisão correcional até

seis mezes e multa correspondente.

Art. 3-.º—0s que perturbarem

& ordem publica ou de qualquer

modo desrespeitarem os regula-

mentos policiaes, no prºposito re-

conhecido de imporem a alguem

a aceitação ou a desistencia de

uma colligação organisada para os

fins de que trata o artigo 1.0 in-

oorrerâo na pena de prisão corre:

cional até trez mezes.

..,ArL- «Lº—As colligsções patro-

naes e operarias para a cessação

de trabalho, em serviços de inte

resse publico, serao annunciadas

nos termos e com as antecipações

marcadas no presente decreto:

l.º—»Com doze dias de anteci-

pação quando tendam a privar o

publico da luz, da agua, dos ge-

neros de primeira necessêdade, ou

quando por motivo d'ellss hajam

de ficar sem assistencia os enfer-

mos ou asilados;

2.'-—Com onto dias de antecipa-

ção quando d'ellas resultar a sus-

pensão do funconamento ferro-

viario ou d'outros serviços de

transporte em commum, terres-

tres, fluviaes ou maritimes.

Art. 5.º—Nos casos de que tra-

ta o artigo 4.º, os chefes ou pro-

motores da colligação, quer ella se-

ja de operarios, para não trabalha-

rem, quer seja de patrões, para

não fornecerem trabalho, annun-

cisl-a-hão á. auctoridade adminis—

trativa, definindo claramente os

seus fundamentos e fixando com

precisão o seu objectivo.

% 1.0—Egual participação será,

feita, e na mesma data, pelos ope-

rarios aos patrões ou por estes

aos operarios, conforme a collsga-

ção fôr feita por uns ou por ou

tros. _

% 2.º—Esta particfpação será

sempre por escripto, assignada pe-

los polligados que souberem ler e

escrever, em nome de todos, e

d'ella a auctoridade passará. reci-

bo, indicando a data e a hora em

que a receber. .

Art. 6.º—A falta de observan-

FOLHETIM

 

Wenceslau de Moraes

waA/W

O Pescador Urashima

- Vireu em tempos remotos, num

logarejo da costa do Japão,

Urashºma, um moço pescador.

D'este simples pouco ía tagare-

lande a vizinhança: ——que tinha

um coração propenso ao bem, e

que em destreza ninguem e agua-

lava, tratando-se de artes de ll—

nhas e anzoes;-nada mais, mas

já não era pequeno o elojio. -

Ora, um belo dia, saiu ele a

pescar sózinho no seu barco. E

que pescou Urashima d'essa feita?

O'! a sorte sorria-lhe em tal ho-

ra..._pescou uma enorme tarta-

ruga, com a casca espessa e du-
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cia dos-meceitos d'este artigo,:s;

do ante 4%:- r será considerada coçª?

..oia quªlificada para ªos

ªg.-uses. := t,;

' -—E-n “rãs-çou d'inesma

;“ nenhumpjzreclamação

rá ser formuladª,—' senão

consentimento-,de eps-

trst, depois,;glétfeitas

  
  

  

se refere o art. 5.º. .

8.º—As manifestações

que se elfectuarem com o exclu-

sivo fim de promover, sustentar

ou »terminarroma colligaçªto patro—

nal ou Operaria serão inteiramen-

te livres, efm'conformidade com os

preceftos legses sobre o direito de

reunião. -

Art. 9 º—E' permittido ás asso-

ciações de classe, operarias ou pa—

trunaes, legalmente constituidas,

contr'buºrem para que uma colli-

gação se faça, mantenha ou ter-

mine observando o disposto no

presente decreto com força de lei.

5 unico —Ewn caso algum se as-

sociações de que trata este art'go

poderão obrigar os seus associa-

dos a entrar ou a sahir d'uma col-

ligaçãó Operaria ou patronal, sob

pena de dissolução.

Art. IOF—Não pó lem colligar-

se para a cessação do trabalho os

funcionarios. empregados, e sala.

riados do Estado ou dos corpos

administrativos, seja qual fôr a

sua categoria e a natureza dos aer-

v ços que prestar, sob pena de de-

missão ou despedida do serviço.

& Lº—Oi individuos desped-dos

ou demitidos por- virtude do dis.

posto nºeste artigo não poderão

voltar ao serv'ço publico na mes-

ma ou n'outra situação emquanto

não decorrerem seis mezes desde

a sua demissão.

5 2.“ —Aos individuos compre-

hendidos n'este artigo e seu para-

grapho ficam resalvados os seus

livres direitos de petição, repre-

sentação e recurso perante as ins-

taucias odio aee competentes.

Art. “.º—Incorrem na pena

de desobediencia os patrões ou

operarios que tendo-se submetido

a uma arbitragem faltarem propo-

sitadamente ás obr'gaçõzs que

n'ellas lhes houverem sido impos-

tas.

Art. 12.'—Sao competentes pa

ra conhecerem dos delictos pre-

vistos e punidos no presente de-

creto os tribunaes judiciaes com-

maus.

Art. lidº—Este decreto entra

immediatamente em vigor e será.?

sujeito à. apreciação da proxima

assembleia nacional constituinte.

Art. l4.º—Fica rovogado ()

artigo 277 do codigo penal e toda

a legislação em contrario.

Determina-se portanto que to-

das as auctoridades a que o co-

nhecimento e a execução do pre-

sente decreto com força de lei per-

tencer, o cumpram e façam cum-

prir e guardar tão inteiramente

como n'elle se contem.

Os ministros de todas as repar-

tições () façam imprimir, publicar

e correr. Dado nos Paços do G0-

verno da Republica, aos 29 de

novembro de 1910 —Jooquim Teo-

  

  Antom'o José de Al—

madª, A o 0 Costa, José Relvas

Anªia Xuv er Correio Barreto,

Alitªlia de Azevedo Guineª, Bernar-

dino ;erchado, Manuel de Brito

Caroço/m. , '

Võl'u'iitarios' Ovarenses

As innumeras questões que

tenho tido que resolver para. a.

organisação .. do Batalhão, inhi-

biram-me de cumprir o dever de

participar á imprensa local varios

dados que ella, com certesa, de-

sejava. conhecer para fornecer

aos seus leitores.

Vou agora, pois, dizer o que

já. deveria ter dito.

Peço que me relevem essa fal—

ta involuntaria.

Estabeleci o limite minimo de

edade —18 annos—para a entra-

da no Batalhão. porque me pare—

ce ser esta edade mais propria

que os 21 annos. pois que assim

habilitam-se com a instrucção

militar os mancebos que mais

tarde devem ser recenseados

para o serviço militar.

Agora funcciona só uma esco—

la das 8 ás 9 ip da noutc, todos

os dias uteis da semana, e uma.

aos domingos das 2 ás 3 [[2 da

tarde, para. &. instrucção dos vo-

luntarios.

Ainda não começaram a ins-

trucção 60 voluntarios, operarios

da ochina dos Caminhos de Fer-

ro Portuguezes, que por seu

motu-proprio se alistaram sem

receberem qualquer pedido para.

isso.

Foi com certeza a alta tempe-

ratura do sangue do nosso ami-

go Gaioso, que se lhes communi-

cou e os levou a procederem

assim.

A escola. a cargo do cidadão

Abel Guedes de Pinho tem apro-

veitado muitissimo. A boa von-

tade dos alistados, junta á alta

competencia do instructor. fazem

um amalgama tão harmonico,

que só pôde ter como corollario

o progresso da instrucção.

Todos os vareiros que presam

a sua Patria acham-se moralmen-

te obrigados a. auxiliarem-me na.

organisação do Batalhão.

Ouso. por isso, pedir a todos

os commerciantes e industriaes

de Ovar, que d'hoje para o futu-

ro não acceitem nos seus estabe-

lecimentos individuos que não te—

nham bom comportamento n'este

batalhão. A'quelles que não pre-

cisem actualmente de auxiliares,

peço a mesma adhesão, pois que

podem vir a precisal-os de futu-

ro. Peço mais às redacções dos

semanarios d'Ovar que acceítem

essas adhesões e as publiquem.

A Commissão Municipal Re—

publicana está fazendo a selecção

aos voluntarios. alistados. para.

que ella. d'aqui a algum tempo

só tenha rapazes dignos e hon-

rados. Será então uma honra per-

tencer ao Batalhão.

_—
 

ra, a cabccita rugoza, denuncian-

do assim a grande vetustez; é no-

torio que as tartarugas vivem

muito; vivem mil anos, no Japão.

Era um opiparo jantar que o

acazo oferecia ao pobre pescador,

pouco mimozo de acepªpes; jau-

tar. ceia e almoço, e mais ainda,

fora os lucros que a casca lhe

trouxesse; mas o moço pôs-se a

cismar na crueldade que ia co-

meter, roubando assim talvez lon-

gos seculos de vida áquelle bruto,

fadado pela sorte ao gizo da

existencia, durante jerações e je-

raçdes da tribu humana; e lem-

brou-se da mãe, da santa velha

que tantas vezes lhe ensinava &

sêr caritativo com os brutos in-

defêzos . . . E' certo que as mãos

abandonaram a preza u'um largo

jesto de bonvlade, e a tartaruga

volvendo ã. agua sem se fazer ro-

gada, lepida mergulhou no azul e

se safou das vistas.

*

e #

Fazia então tanto calôrl . . . Era

um desses dias abrazadores de

agosto, embebidos de paz, de luz,

de torpidos alluvios. Além a al-

deia quedava-se na sesta, amo-

dorrava, jazia em aniquilamento

absoluto; apenas, sobre as arvo-

res cantavam as cigarras, doidas

do cio, estonteadas . . . Interrom

pera—se nos campos a faina da la-

voura, nas choças escancaradas,

patenteavam-se os corpos nus, es-

condidos em repsizo, adormeci-

dos, banhados em suor. E Uma-

hima, no seu barco, vencido tam-

bem pelos ardores d'aquela hora,

largou das mãos os remos e as

linhas, encostou-se a bancada e

adormeceu.

No entretanto, eis que surja

das aguas—um vulto feminino, en-

cantador. 0 epizodio que a tradi—

ção do povo foi retendo até aos

nossos dias, pôde agora reconsti-

teima em pensamento. Sobre o

convez do esquife, poisa esse vul—

to, essa fada adoravel de feitiços,

 

Agora peço—vos que bradeis

commigo _

' Viva a Republica

e não esqueçaes est'outros brados

Viva o Batalhão de Voluntarlos

Republicanos Ovarenses.

Viva o Povo d'Ovar.

Eduardo A. L. [Marrecas Ferreira

Capitão reform. do S. do Estado Maior.

winning

Dia a Dia

Fazer: annos:

Hije o snr. Eluardo Elysia

Ferraz de Abreu.

E no dia 16 o nosso estimado

conterraneo Manoel d'Oliveira

Soares.

As nossas felicitações.

=—E-tá entre no:, onde veio

de visita, o nosso amigo Luiz

de Mello Freitas Pinto.

=Está melhor da sua doença

a esposa do nosso correligiona—

rio snr. Fructuoso Lopes Rodri-

gues, considerado pharmaceuti—

co de Vsllega.

 

Associação de Soccorros

.llutuos

Reuniu domingo passado a

assembleia geral d'esta Asso—

ciação para a eleiçã) dos corpos

gerentes para o anno de 1911,

dando o seguinte resultado:

Assembleia Geral —Presiden-

te, Antonio Augusto d'Abreu;

vice-presidente, Fernando Ar-

thur Pereira.

Direcção — Presidente, Dr.

João Miria Lopes; vice«presi-

dente, Jmé R)drigues Figuei-

redo; theseureirn, Francisco Ma-

ria d'Oliveira Ramos; rº secre-

tar—'o, Francisco Dias de Rezen-

de; 2.º secretario, Placido Au-

gusto Veiga; vogaes, Antonio

Manoel André Redes e Manoel

André Boturão; supplentes, josé

d'O iveirs Ramos e Pedro d'O-

liveirs Margarido.

Conselho Fiscal—Edectivos,

Antonio Dias Simões, Antonio

Pinto Lopes Palavra, jscintho

Ferreira, Manoel Pereira Valen-

te e Joe Pinheiro Garrido; sup-

lentes, Msno:l dc Mariz e Me-

noel Antonio Lopes.

Antes da ordem do dia o pre-

sidente da Asse.ubleia propor

e foi approvado por unanimida-

de, que a Associação enviasse

um telegramma de saudação ao

Gwemo Provisorio da Repu-

blics.

Esse telegramma, que foi as-

signsdo pelo presidente da As-

sembleia Geral, era concebido

nos seguintes termos:

Ex.mº Dr. T/zeophilo Braga

LISBOA

«A Associação de Soccorros

Mutuos Ovarense, reunida pela

&
 

envolta em roupas carmezins.

solto e cabelo às brizas e cores-

da a frente com o diadema d'oiro,

que é apanajio das princezas; es-

tende o braço de neve para ()

adormecido, toca lhe na fronte

com as pontas dos dedos delica-

dos, e diz-lhe de manso estas pa-

lavras:—«Acorda, Ursshima, es-

cuta-me; eu vou contar-te quem

sou; seu a filha do deus do ocea-

no imenso, habito com meu pac

o palacio do dragão, no seio das

ondas; a tartaruga, que ainda ha

pouco colheste e restituiste á. li-

berdade era eu propria; meu pee

impôz-me um tal disfarce, para

que assim podesse estudar-te bem

os sentimentos; por sua ordem e

meu aprazimento pessoal, serei a

tus. espoza, se me queres; mil

anos viveremos sempre juntos,

sempre jovens, sempre felizes, no

palacio do dragão, sob o azul das

aguas.

*

ºr +    
 

primeira vez em Assembleia Ge-

ral depois de implantado o novo

regimes, saúls em V. Ex.' ()

Gwerno Provisorio da Repu-

blica».

Falleclmcntos

Por telegramma aqui recebi—

do segunda-feira de Maua w,

soube-se ter falleci lo n) Axe o

nosso patrício snr. A1tonio dt

Fonseca S veres junior, [ilha

do concentuado commerciante

d'esta pruçi, snr. Domingos da

Fonseca S mares.

—Tambem fslleceu te Çaºfcl-

ra na sua casa da Praça da Re—

publica a snr.ll Mirta Victoria

Soares, avó dos snrs. Antonio e

Francrsco da S lva Cerveira.

A's familias enlutadas as nos-

sas condolencias.

Blas slmões

U o grupo de a nigos e aimi-

radores de Dias Simõzs offere-

ceram domingo preterito, como

homenagem ao seu talento e ás

suas bellas qualidades de cida-

dão, um banquete, a que assis-

tiram cêrca de 40 convivas.

O jantar, que se realisou em

casa do fallecido Abbide Cs-

mossa, decorreu com grande

animação, fazendo-ae varios

brindes congratulatorios no

distincio auctor de O Amor e a

Natureza.

_

Impostos camararlos

Pelas 11 horas da manhã do

dia 19 do mez corrente proce-

der-se—ha nos paços do conce—

lho á arrematação, em globo

ou separadamente, do imposto

indirecto municipal de 100 %

sobre todos os generos sujeitos

ao real d'agua.

Na secção competente, publi-

camos o respectivo edital.

Contribulcão paroehlal

A junta de parochia d'estn

villa resolveu proceder à co-

brança de todas as contribuiçõ :s

parochiaes em dívida. sem quaes-

quer despezas os encargos,

quando pagas voluntariamente

no preso lixado p " aquella cor-

poração,——2o do corrente a 31

de janeiro de xou—como os

interessados poderão verificar

pelo respectivo annuncio que

publicam )s n) logtr competen—

te.

Ao que nos informam o pro-

ducto d'esta cobrança é destina-

do e varios melhoramentos

n'esta parochis, entre os quase

avultarn os de beneficencis e

instrucção.

E' uma medita acertada que

muito honra a commissâo admi-

nistrativa da Junta de Psrochia

já pelo zelo com que cuida dos

interesses da corporação, já pe-

la forma como pretende appli-

car os parcos rendimentos que

encuntrou abmdonsdos.

Bun é que todos os contri-

buintes auxiliem & junta nos

 

&!

Lá. seguem os dois pelo mar fó-

ra. Urasbims empunha a espar-

rela da popa, maneja—a com deno-

do, dâ-lhe—pudéra não! —forças

herculeas a aucia de chegar; a

princeza poiza no outro remo as

mãos franzmas, e vae sorrindo ao

companheiro.

E vão remando, e vão reman-

do, sem que a fadiga os aquebran-

te, até que finalmente o barco al-

cança o porto dezejado, e já. de

longe o palacio se dezenha, em

arcarias, em grimpas, em mirantes

recortados.

Que encanto! que prodijio! nem

mesmo a fantazia ousara imsjinar

tantos prim )resl. . . As paredes do

palacio sao de renda de coral; as

arvores do jardim teem por folhas,

esmeraldas, e frutifioam em pero-

las e rubis; as escamas dos peixes

são de prata, os olhos de da-

mantos, as caudas dos dragões,

d'o.ro lavrado. . .

(Oontimía)



A PATRIA

 

seus intentos, pagando volunta-

riamente os seus debitos sem a

abrigarem a usar de meios

coercivos.

Juros dºluacripçõea

Principiam hoje a ser pagos,

das 9 horas da manhã às 2 da

tarde, na recebedoria do con-

celho os juros das inscripçõe=,

relativos ao 2.' semestre de

1910.

Subsoripção para—a installacão do

hospital da Misericordia

 

«A Patriss . . . . 105000

Dr. Domingos Lipes

F.dalgo . . . . 5.5000

Major Anthero de Maga-

lhaes . . . . 25500

Fernando Arthur Perei.

ra. . . . . . . 25000

Nunes Branco . 500

Total . 205000

*

Pede-nos a commissão delega-

da da Misericordia para angaria-

mento de donativos destinados a

acquiaição de roupas e mobiliario

para o hospital d'aquella institui-

ção de caridade para lhe darmos

ublicidade á. subscripção por el-

a aberta para tão justo fim, ao

que do melhor grado aunuimos.

Antonio Maria Gon-

çalves Santiago . 55000

8 Antonio dos Santos

.! Sobreira . . . 55000

& Ernesto Zagallo de

5 Lima . . . . 56000

º João Maria Lopes . 55000

José Ferreira Mala-

quias . . . 55000

Domingos Perira Ta-

vares . . . . 15000

Antonio Lopes Fidal—

go . . . . . 25000

Anonimo . . . . 500

Abbade Alberto de

' Oliveira e Cunha . 25000

Antonio Ferreira. . 200

José Maria Carvalho

dos Santos. . . 200

José dos Santos Sou-

28 . o . e . 35000

Manoel d'Oliveira

Coelho . . . . 500

Jeronymo Pereira

Carvalho . . 55000

Carminda Lamy . . 15000

Joito Maria de Pinho

Saramago . . . 25000

José Maria de Souza

Azevedo. . . . 25500

Antonio de Oliveira

Descalço Coentro. 25500

Antonio de Oliveira

Mello . . . . 15000

Antonio Gomes da

Silva . . . . 15000

Augusto Fonseca

Soares . . . 500

Oliveira Junior . . 500

Julio Vinagre . . 500

Joâo de Pinho Sara-

mago . . . . 500

Gonçalo «Ferreira

Dias. . . . . 500

Francisco Joaquim

Nogueira . . . 55000

Somme. 575200

(Continua).

 

Camara Municipai

Sessão de 5 de dezembro

Presidencia, Celestino de Al-

meida. —— Vogaes, Oliveira

Lopes, Fernando Pereira,

José Bonifacio e Manoel

Salvador.

Acta da sessão anterior approvada

Expediente:

Officio do director das obras

publicas remettendo a folha

d'aindas de custo, a que tem

direito o oonductor d'obras

ublicas, Evaristo de Moraes

erreira, pelo exame e rece-

pção definitiva dos trabalhos

executados «no edifício desti-

apresentar

nado a diversas repartições

publicas.

Inteirada, resolveu satisfa-

zer a dita folha.

Requerimento de Joaquim

Alves de Sá Couto, habilita-

do para o exercício do magis-

terio primario pela Escola

Normal de Porto, pedindo

para ser provido na escola do

sexo masculino do legado

Ferrer, cujo concurso termi-

no hoje, promettendo apre-

sentar os respectivos docu-

mentos dentro do preso que

para tal fim lhe fôr conce-

dido.

A Camara deliberou dar-

lhe 15 dias de preso para

os documentos

competentes.

Deferiu os requerimentos

de Manoel da Silva Marques,

Joaquim Maria Rodrigues e

João Maria Rodrigues, todos

da freguesia de Vallega, que

pedem licença para alinha-

mentos a cota de nível, para

reconstrucções e construcções

de predios em terrenos seus,

de Antonio Arthur Ferreira

da Silva, da Praça da Repu-

blica, d'esta villa. para cons-

truir um passeio em frente de

sua casa, alli sita, na parte

continente com a mesma Pra—

ça, o qual terá de largura

0",70.

Resolveu mandar intimar

os indivíduos abaixo mencio-

nados, para pagarem no 00—

fre d'este município a multa

de 233000 réis cada um, e o

respectivo addicíonal, por ha—

verem transgredido o dispos-

to no artigo 4.º da postura

municipal de 7 de maio de

1900, fazendo, sem licença

d'esta Camara as obras res-

pectivamente indicadas: José

Rodrigues da Silva, do logar

das Rossadas de Villariuho,

freguezia de Vallega, uma ea-

se n'este mesmo logar, que

ainda não está concluida. Ma-

noel Luiz Pacheco, do logar

da Relva, freguezia d'Esmo

riz, um muro no dito logar,

que está ainda em constru-

cção. Antonio Alberto de Pi-

nho Nogueira, de Villarinho,

freguezia de Vallega, um pre-

dio de casas no mesmo logar,

tambem ainda não concluido.

Pelo vogal Fernando Pe-

reira foi apresentado um pro

jecto de postura, obrigando

ao manifesto, na secretaria

da Camara, os generos su-

jeitos ao imposto do real d'a-

gua, quer os mesmos sejam

para venda ao publico. quer

para deposito. Ficou sobre a

meza, para ser devidamente

estudado.—Deliberou repre-

sentar ao ministro do inte-

rior, pedindo a creação d'uma

escola para o sexo feminino,

na freguezia de Macedo, onde

não ha uma unica escola pa-

ra esse sexo, e bem assim so-

licitar do mesmo ministro quel

seja posto a concurso a esco-

la mixta de Passô, freguezía

de Vallega, visto já haver

casa e mobilia para poder

funccionar. A Camara toma a

seu cargo a renda da casa

para a escola de Maceda, bem

como o fornecimento de me—

bilia e material escolar neces-

sarios. Resolveu mandar es-

tudar uma estrada, que da

Egreja, da freguezia de Ma-

ceda, conduza á estrada dis-

trictal, afim de opportuna-

mente deliberar sobre a sua

construcção. Ainda resolveu

mandar concertar o caminho

municipal da Cruz, freguezia

de Cortegaça, dispondo até

á quantia de 253000 réis em

materiaes, applicando n'essa

reparação a contribuição da

prestação do trabalho, tudo

em harmonia com o orçamen.

to elaborado pelo mestre de

obras da Camara. Deliberou

mandar mudar o fontenario

que existe na esquina dos

Paços do Concelho, para jun-

to da escola Conde de Fer-

reira, mas dentro de grades-

mento. '

 

A Camara resolveu satisfa-

zer a trigessima e ,uitíoa

prestaçâo ao legado, deix . 10

aos seus parentes pelo P.ª

Manoel Elonuo Gomes Ferrer,

encarregando o presidente dr.

Chaves de fazer os compe-

tentes pagamentos, assignan-

do a escriptura de paga e

quitação da quantia de réis

1.2003000, que aquellos re-

cebem d'este municipio.

Finalmente, auctorisou a

presidencia a assignar diver-

sos mandados de pagamento.

Sessão extraordinaria de

7 de dezembro

Presidencia, Dr. Pedro Cha-

ves—Vogaes, Celestino d'Al-

meida, Oliveira Lopes, Dias

de Carvalho, Fernando Pe-

reira e Manoel Salvador.

Acta da sessao anterior approvada

Pela presidencia foi dito

que esta sessão extraordina-

ria tinha unicamente por fim

deliberar acêrca de dois offi.

cios do snr. administrador do

concelho, hontem recebidos,

no primeiro dos quaes pergun-

ta d'ordem superior, se & Ca-

mara póde fornecer alojamen-

to para a força da guarda re-

publicana, que ha-de consti-

tuir o posto da séde d'este

concelho, offerecendo no ou-

tro pagar do seu ordenado,

emquanto exercer o cargo de

administrador, a gratificação

aos guardas civis que venham

destacados para esta villa, re—

conhecendo que esta muito

necessita de ser policiada e o

municipio não pôde arcar com

tão grande encargo, pedindo

sómente, que seja dada pela

Camara, casa aos alludidos

policias.

A Camara por unanimida—

de, deliberou o seguinte: Quan-

to a primeira ergunta, que

pôde fornecer a 'jamento con

veniente para a força da Guar-

da Republicana, inclusiva-

mente para montadas, haven-

do-as, informando que, atten—

dendo a importancia d'esta

villa e concelho e á densidade

da sua população não deve

ser de menos de oito praças a

respectiva força.

Quanto ao offerecimento do

snr. administrador, além de o

acceitar, resolveu pôr a sua

disposição casa para os guar-

das civis que venham fazer

serviço policial, assim como

exarar na seta d'esta sessão

um voto de louvor por tão

importante offerecimento.

mancª

EDITAL

O cidadão Celestino Soares

de Almeida, vice-presidente da

Camara Municipal de over:

 

 

Faço saber que, em vir-

tude da deliberação d'esta

Camara, ha-de ir a lanço com

a. maior publicidade na sala

das sessões d'ella, pelas 11

horas da manhã., do dia 19

do mez de dezembro proxi-

mo, e se arrematarâ definiti-

vamente, se assim convier aos

interesses do municipio, o se-

guinte, em globo ou separa-

damente:

O imposto indirecto de 100

ºlo sobre todos os generos su-

jeitos ao real d'agua, que se

consumirem n'este concelho

no proximo anno de 1911, ou

seja 7 réis e'mfcada litro de

vinho e vinagre; -10 réis em

cada litro de bebidas fermen-

tadas e azeite d'oliveira; 70

réis em cada. litro de bebidas

alcoolicns e 10 réis em cada

kilogramma de arroz descas-

cado e de carnes verdes, sec-

cns, salgadas ou por qualquer

fôrma preparadas.

As condições da arremata-

ção estarão patentes no se—

cretaria d'esta Camara todos

os dias a contar da. data do

presente edital, até ao acima

annunciado, onde poderão ser

examinadas por quem n'isso

se interessar.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mandei

passar este, que aflixado será

nos logares publicos do cos-

tume.

Secretaria da Camara Mu-

nicipal d'Ovar, 28 de Novem—

bro de 1910.

E eu, Abel Augusto de

Souza. e Pinho, secretario, o

fiz escrever e subscreví.

O Vice-presidente,

Celestino Soares de Almeida.

EDITAL

0 Doutor Pedro—Virgulino Fer-

raz Chaves, Presidente da

Commissãe Municipal Admi-

nistrativa do concelho de

Ovar:

Faço saber que foi appro-

vada pela. Commissão Distri-

ctal, em sessão de 19 de no-

vembro proximo lindo, como

consta da copia da sua deli-

beração n.“ 6:529, archivada

n'esta secretaria, e. postura

adoptada. pela corporação da

minha presidencia, em sessão

de 31 d'outubro do anno cor-

rente, obrigando ao pagamen-

to de taxas de licença diver-

sos negociantes ambulantes,

postura que é do theor se-

guinte:

Artigo 1.º—Não é permit-

tida a venda de qualquer ar-

tigo, pelos domicílios, sem

prévio pagamento á. Cama.-

ra d'uma licença annual de

lO$OOO réis, ou mensal de

195000 réis.

5 zmico—Exceptua-se d'ea-

ta disposição, a venda de to—

dos os generos destinados á

alimentação publica, a. das

loterias permittidas por lei,

emquanto o forem, a dos jor-

naes ou quaesqner outros im-

pressos, que se achem ao abri-

go da lei de imprensa, e a de

carvão e sabão.

Artigo 2.º—Os transgres-

sores d'esta postura pagarão

de multa 23000 réis pela

primeira vez, o dobro pela

reincidencia e o quadruplo

por cada vez a mais que fo-

rem encontrados sem essa li-

cençs.

Esta postura começará. a.

vigorar no dia 2 de janeiro

proximo futuro.

E para constar se passou o

presente e outros de egual

theor, que vão ser aflixados

nos logares publicos do cos-

tume. Ovar e secretaria da

Camara Municipal, 6 de De-

zembro de 1910. E eu, Abel

Augusto de Souza e Pinho,

secretario da Camara, o eu-

bscrevi. '

O Presidente,

Pedro Virgolino Ferraz Chaves.
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Editos de 30 dias

(L' PUBI—JÍCAÇÃO)

No juizo de direito da. co-

marca d'Ovar e pelo cartorio

do escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta dias,

a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Dia.-

rio do Governo», citando

João d'Oliveira Pinto, soltei-

ro, de maior edade, ausente

no Brazil, em parte incerta,

para assistir a todos os ter-

mos até final do inventario

orphanologico a que se pro—

cede por obito de seu avô

João d'Oliveirn, viuvo, mora-

dor, que foi, na rua dos Mar-

tyres da Republica (antiga

travessa da. Fonte) d'esta vil-

la, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 6 de Dezembro de

1910. '

Verifiquei a exactidão.

O juiz de Di eito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

_ __ , ._.-

AVISO

Todos os negociantes de

generos sujeitos ao imposto

do real d'agua, ficam por este

meio avisados para fazerem

as suas propostas de avença

na Repartição de Fazenda

deste concelho, desde o dia

15 até ao dia 25 do corrente.

Ovar, 7 de Dezembro de

1910.

O Sub-chefe fiscal dos impostos,

josé da Costa Raymundo.

Juntada Parochiad10var

Eita juoºa faz publico que

vae proceder à cobrançi d .e con-

tribuições parochiaes em dívida

sem quaesquer outras despezas

ou encargos pira os contribuin-

tes, quando o seu pagamento

se faça voluntariamente dentro

do preso fixado por esta junta,

que é de 20 do mez corrente a

3I de janeiro de lol!.

O pagamento effectua—se em

casa do respectivo ihesoureiro,

o ciladào Minuel Nunes Lopes,

à rua do Dr. Manuel Aralla.

Findo aquelle preso, serão as

contribu'ções remissas relaxa-

das admimstrativamente.

Ovar, 13 de dezembro de 1910

O Presidente,

Luiz Ferreira Neves.

Agradecimento

Os abaixo nssignados, fi-

lhas e genro da fallecida D.

Anna Julia da Silva Santos,

muito embora julguem ter

agradecido 8. todas as pes—

soas que não só os cumpri-

mentaram por occasião do

fallecimento de aquella sua

chorado. mãe e sogra, mas

que tambem acompanharam

o feretro à estação d'Ovar,

veem por este meio reparar

qualquer falta que involunta-

riamente hajam commettido,

agradecendo a todas a parte

que tomaram na sua dôr.

Leça, 6 de Dezembro de

1910.

Arminda Juli-a dos Santos.

Elisa Julia dos Santos Gomes

Netto.

Manoel Gomes Netto.
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Indicações para todos
Commercio

(Noticias da ultima semana)

CJXMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro,

de 46840 e. 415800 réis.

Valor da libre, papel, de 413800

n 455860 réis.

No Brazil: cambio-16414 ”| Lon-

dres, valor da libra 146768 réis.

Contando no Brazil uma libra

145768 réis, produz em Portu-

gal, ao comb o de 49 112 413840

réis.

Cada 10015000 réis brazileiros, a

esta taxa, produzem 3013200

réis, moeda portuguz—rza.

Preço dos Generos

No nosso mercado

SIC'PUBAIA

Arroz: 1.“ qual., 15 k. 15250 réis

» 2.' » 15 » 45200 )

BAIRRADA

) 1... qual., 15 11. 16150 )

» 2.ª > 15 e 115100 »

» 3." ) lõ » 1-"050 )

Batatas, 15 kilos. 365) »

Centeio, 20 litros. . 650 »

Fava, 20 litros . . 550 »

Fªrinha de milho, 201. 650 >

» trigo, 1.“ qual. k. 103 »

n : 2.ª » 11 93 »

» cabecinha » 62 »

: eemea supertina » 40 >

» :, grossa » 38 »

Feijão vermelho, 201. 900 »

> branco, 20 » 900 »

: mistura, 20 » 700 »

Milho branco, 20 » 620 »

» amarello, 20 : 600 »

Ovos, duzia . . . 200 »

Tremoço, 20 litro . 380 &

Aze te, 1.“ qual., litro 360 »

» 2.ª » ) 320 >

) 3 ª » ) 300 »

Alcool puro, 26 lit. . 713280 ,

Aguard.de vinho, 26 1. 515200 »

» bagaceºra, 26 lit. 36900 »

: figo, 26 litros 35000 »

Geropiga tios, 26 » 25860 »

» baixa, 26 » 25200 :

Vinho tinto, 26 » 113300 »

» branco, 26 » 15500 »

) verde, 26 » 115500 »

Vinagre tinto 26 » 15000 »

» branco 26 » 16300 »

No E11—riulouro

Emprezns de Pesca.

«Campanha Boa ESperança»,

«Companha d'Espinho», «Compa-

nha do Soccorro», «Campanha S.

'José», «Campanha S. Pedro».

Correio

Aberto todos os dias das 8 ho-

ras da manhã às 9 da noite, ex-

cento aos domingos, que fecha a

1 hora da tarde.

Registos e Vales até ás 5 horas

da tarde. '

Expede as malas para o Norte

pelo comboio das 552 da manhã.

e 6,17 da tarde e para o Sul pe-

lo das 7,50 de manha e 10,24 da

noite.

Continente, Ilhas, African

e Hespanha

Cartas ( e n limite de pe-

so on volume), cada

20 gr.. 011 fracção, Por-

tugsl e colonias .

11.'em (idem, idem), cada

15 gr.. ou fracção ps—

re Hespenha . . .

Jornaes (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fracção . . . 2 112 rs.

Impressos (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fração . . . .

Manuscríptos (sem limite

de peso ou volume)—-

Até 250 gr.. . . .

Cada 50 gr. mais ou fra-

cção . . . . .

Amostra-s sem valor (peso

maximo de 250 gr.;

dmensões 30 cm. de

c :mprimento), cada 50

gr. ou fracção. . .

25 réis

25 ré's

5 réis

25 ré's

& réis

& réis

“capta Hespa nha

(“m-tus, até 20 gr. . .

» cada 50 gr, ou

fracção. . . . .

Bilhetr's portoes: cada. .

Jornaes e impressos (pe-

so mesmo 2:000 gr)

_ cada. 50 gr. ou fracção

Jornoes para 0 Brazil,

50 réis

30 réis

cada 50 gr. ou fracção 5 réis

Avisos de recepção—Ca-

da um . . . 50 réis

[trgislo— 50 réis, além do porte,

por cada objecto.

Cartas com valor declarado —

Premio do seguro, além do porte

e premio do registo da carta:

Continente, Ilhas e Ultramar, 20

ré e por cada 205000 ou fracção.

Encommmdas poemas -Volume

maximo 25 docunetros cul) cos,

não podendo o seu comprimento

ser superior a 00 centimetros,

nem inferior a 10 centimetros.—

Portugel (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4

lol.; 300 réis até 5 kilos; (Africa)

400 ré s 5 kil.

Vales do correio — Portugal

(Continente e Ilhas) 25 rés por

55000 ré s ou fracção. L mite

5410.5000 réis, 20060110 ré's, 100,5

réis, conforme houveram de ser

pagos nas sédes de districto, de

comarca ou concelho.—Posses-

sões portuguezns, 150 réis por

55000 réis ou fracção.

Os vales nacionaes tem o sello

correspondente á quantia porque

forem Blnltt'dtm.

'l'rlcgrammas — Para o continen-

te do paiz, 10 réÍs por palavra e

50 réts de taxa fixa.

Lei (io—Selle

Recibos particulares

De 15000 até 105.000 réis 10

» 1013001 ) 505000 » 20

5015001 » 1005000 » 30

) 10015001 ) 2505000 » 5 '

Csda 2505300 réts & mais

ou fracção . . . . 50

Valor não conhecido ou

declarado . 500

Cheques ao portador . . 20

Letras de cambio

817/1110 á vista e ate' 8 dias

De 15000 até 205000 réis

) 205001 ) 5015000 e

5013001 » 2505000 »

Cada 25013000 1éis &. mais

ou fracção . . . 100

A mais de 8 dias de prosa

20

50

100

De 113000 até 205000 réis 20

» 2013001 » 405000 » 40

» 405001 , 605000 : 60

» 605000 » 805000 : 80

» 8015000 » 10015000 » 100

Cada 1005000 réis & mais

ou fracção . . . . 100

Sacadas no ultramar

e no estrangeiro e pagaveis em

Portugal

De 113000 até 205000 réis 20

» 2015001 » 1005000 » 100

Cada 1005000 réis a mais

ou fracção . . . . 100

Associação dos Bombeiros

Voluntarios

Presidente da direcção— Dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

Thesureiro—Dr. Antonio d'O-

liveira Descalço Coentro.

Commandente — Dr. Joaquim

Soares Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—Gra-

ça—S. Thomé—Ri-

bas—Areal —Neves

e Sant'Anna . ,

Bairro dos Campos —-

Ruas do Loureiro

—S. Bartholomeu e

Lavradores. . . 5 »

Ruas das Fvgueiras—

Outeªro -— Fonte —

Oliveirinhe—Lsma-

rão e Motta . . 6 »

4 Badaladas

10 ré s Est

Brasil e orais países estrangeiros, 1 Beirro d'Arruela até '1

P()çª. . . . . 7 Rodalnd nl

Ruas do Bijvinco—S.

M guel ,, L'tgôa—

Nova— V lha—Pi-

nheiroe Brejo. . 8 »
Í) '.

"0 res Ponte Nova — Ponte

Roads e Soberal . 9 »

Estação Pellames. . 10 »

ação—Gunn deV-l-

111 e logares vizinhos 11 »

Rrboira. . 12

Ass—ões — Gnanja e

Guilhovae . . . 13 »

Furadouro. . . . 14 »

Para cessar —- 3 badaladas.

Associação de Soceorros llntnos

Presidente da direcção — Dr.

João Murta Lopes.

Thesoureiro — Manoel José dos

Santos Anselmo.

Criorario «— Manoel Auguito

Nunes Branco.

Medico—Dr. Salviano Pereira

da Cunha.

Esta associação tem por nm

exclusivo soccorrer os socio:

doentes ou temporariamente im

possibilitados de trabalhar e con—

correr para o funeral do asso-

ciado que fellecer.

Bibliotheca Escolar

Aberta das 9 horas da manhã

às 2 da tarde, nos mezes de Maio

a Setembro, e das 6 ás 9 da noi-

te, nos mezes de Outubro a Abril.

Nos Domingos e dias Santifi-

cados estará aberta só de noite.

_ Comissão de Benelioenoio Escolar

Presidente —-Dr. Pedro Virgo-

lino Ferraz Chaves.

Secretaria —D. Gracinda Au-

gusta Marques dos Santos.

Thesoureiro-Dr. João Maria

Lopes.

A mazeus de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carr-olhas & Filho Successor.

Manoel Ferreira Dius.

Manoel Soares Pinto. 

Agencias Benoarins

João José Alves Cerqueira, do

Banco Commercial de L shoe.

João da Silva Ferreira, de Joa-

quim Pinto Leite e Pinto de Fon-

seca & Irmão.

Joaquim Ferreira da Salva, dos.

Bancos: Alliança, Minho e Com-

mercial do Porto.

Viuva de José Maria Pereira

dos Santos, do Banco de Portugal.

Agentes de Seguros

Carr-tªlhas & Filho. Successor, da

Companhia «Portugal».

Francisco Mattos, das Compav

nhias «Notwich Union» e «Bo-

nança».

João José Alves Coqueiro, das

Companhias « Indeninismlornal e

«Probidade».

João da Silva Ferreira, da Com-

panhia «Garantia:.

Joaquim Ferreira da Silva, das

Companhias «Fidelidade» e

«Union y el Fenix Espanol».

Viuva Cerveira, da Companhia

. Internacional ».

Constructores de Eragotns

João d'OIiveira Gomes, João

de Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Affonso José Martins, José

Ferreira Malaquias. José Rodri-

gues de Figueiredo, Manoel Va-

lente de Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro,

Joaquim Valente d'Almeida.

Eabiicas

A Varina (conservas alimentí-

cias)—Ferreira, Brandão & 0ª,

moagem de Carcass—Soares Pin-

to & (lª. Limitada, Ceramica—

Poixoto, R1beiro & C.ª.

 

Ilotcis e llospcdnrins

«Cadete» —— Estação, «Canne-

trelror—Rua de Stª Anni, «Con-

trab—Rua da Praça, «Cerveira:

— Furadouro, «Jeronymo» —Lar-

no do Chafariz.

Lojas de Fazendas

loão Alves—Praça, 1050 Costa

_Praçn, José Garrido—Rue. dos

Campos.

Mercearias

Francisco de Mattos—Praca,

José Gomes Rom-lin ,- Rua do Ba-

junco, V111v11 Cerveira — Praça,

Manoel Valente d'Alnu-i-in— Pra-

ca, Pinho & Imune—Praca, Viu-

va de José da Mentos—Peca, Viu-

va Salvador—Largo do Chafariz,

'Parujo & L-tranjfire—Rua dª

Graça.

Negociantes ile Ccrenes

Domingos da FonSecn Soares,

Francreco Correia Dios, Manºel

de 811711 Bonifacio & C.“, Salva-

dor & Irmao.

l'ntlarins

A Panificadora, Carlota, Ova-

rense, Patria.

Reecbedorio

Recebedor — Antonio Valente

Compadre.

Aberta todos os dias utels, das

9 horas da manhã às 3 da tarde.

Tenoarin

Carrelhas- Rua das Figueiras.

Vendedores de Cal

Manoel da Cunha e Silva, Ma-

noel d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOIOS
DESDE 5 DE NOVEMBRO DE 1910

 

Estações

S. Bento . . . .

Campanhã . . . . . . .

Gen. To res . . . . . .

Go, e. . . . . . .

Valadares. . . . . ' . . "(

(iv'uujo. . . . . . . . :

Espinho. . . . . . . .

Esmoriz . . . . . . . !

Cortegaça . . . . &

Carvalheira. E

OVAR

anlogn

Avanca

Estarreja .

Aveiro .
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A OVA l'?

 

 

 

 
 

    

 

B AVEIRO

 

 

  

. Tr. Tr. iExpi Tr. 1111. 11:11. 71.100.

!

4,15 6,35 8,5.) 9,51; 1,35 3,6 3,30 _ 5,0 5,10 8,45

4,25 6,10 9,0 10,151 1,45 9,30 3,10 3,132 5,10 5,20 9,5

4,33 _ _ 111,29, 1,53 _ 3,17, _ _ 5,21; _

4,33 7,1 911 10,31; 1,57 3,41 11.53.4319 ',91 5,33 9,91

4,19 7,9 _ 10,48. 2,8 3,19 4,4 |111 _ 5,11 9,31

5,1 7,19 9,23 11,5 5,1 2,23 3,53 4,19 4,55 ',93 5,59 9,11

5,12 7,97 9,29 11,11 ª 2,31 4,5 4,17 5,7 11:19 11,7 9,59

5,25 7,115 _ 11,2; : 2,41 1,19 4,11 _ _ 11,21 10,1

5,31 _ _ 11,90 ª 2,19 _ 1411 _ _ 6,26 _

5,36 _ _ 11,35» .. 2,54 — 4,51 _ _ 6,31 _

5,47 7,110 _ 11.48, - , 3,3 1,31 5,1 15,2 _ 11,43 10,21

9,54 7,515 _ 11,55, — 3,11 _ _ _ _ 13,111 _

6,0 8,1 _ 12,2* 3,17 _ — — _ 0.55 _

6,13 8,13 _ 12,19 3,91) 4,50 _ 3,315 _ 7,8 10,15

6,40 8,37 105 12,52. 3.56l 71,11 _ 7,12 6,11 7,93.11,1o

 

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

 

  

 

, ” 7
l

1 ' ,

Estações 'I'r. toni Tr 111.11. Tr. i
___—___,

Aveiro. . . . . . . . 3,54 5,7 17,7 8,20 11,21;,

Estarrejo . . . . . . . 4,25 "),30 7,37 11,10 11,491,

Avanca. . . 4,36 —- 7.48 — 12,0 ',

Vallega . . 4,42 —- 7,53 — 12,6 1'

OVAR . . . . . 4,50 5,52 8,1 9,55 12,15,

Carvalheira . . . . ,( 5,1. —— 8,12 — 12.26| ,,

Jortcgeça . . . . 5,6 —- 8,16 — 12,31

Esmoriz . .“ . . . . . E 5,12 6,6 8,22 _ 12,36 &

Espinho . . . . . . . & 5,29 6,18 8,3710,26212,51 tt

Granja. . . . . . . . e 5,35 6,26 8,43 10,42 12,58 (

Vellnderee. . . . . ª 5,5111198 9.0 11.4 1.111 1:

Gava . . . . . . . . 6,12 7,0 9,1312,11 1,33

Gen.Torres . . . . . . 6,15 —- 9,17 -- 1,87

Campanhã . . . . . . . 6,28 7,10 9,24 12,25 1,45

s. Bento . . . . . . . 6,34 7,31 9,33 ___ 1.57

 

 

     

 

 

 

 

 
 

  

 

1111111 Tr. Cor. Tr. 1111 ºm.

12,9 | —- 6,12 6,30 9,57 10,28

_ _ 6,32 , 7,0 _ 10,52

_ _ _ 7,11 _ _

_ _ _ 7.16 _ _

— 5,30 6,51 7,24 —— 11,12

— 5,41 —-—- 7,85 — -—

— 6,45 — 7,39 — -—

_ 5,51 7,5 7,45 _ . 11,26

2,43 6,8 7,15 8,0 10,36 11,84

2,49 6.141 7,21 8,6 10,42 11,40 —

_ 6,33 7,31 8,23 _ 11,54 ,

3,4 6,49 7,55 8,36 10,59 12,7

— 6.53 — 8,40 — —-

3,12 7,0 8,9 8,47 11,7 12,15

3,20 7,9 8,25 8,57 11,17 12,36


